APRESENTAÇÃO DA REVISTA “PORTUGUESE LITERACY & CULTURAL STUDIES”, DEDICADA AO TEMA “VITORINO NEMÉSIO AND THE AZORES”
Ponta Delgada, 26 de Março de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com muita honra que participo neste acto público, correspondendo ao amável convite do Senhor Reitor da Universidade dos Açores.

Vitorino Nemésio carrega o pesado fardo de ser um dos mais criativos e inovadores artífices da língua portuguesa – curiosamente, sem que nunca tenha recebido, com a ênfase que mereceria, o reconhecimento pela sua qualidade literária inovadora, evidenciada, dispersivamente, pela poética, pela novela, pelo conto, pelo ensaio, pela reportagem e, também de modo muito impressivo, pela comunicação oral. 
Estas circunstâncias conferem-lhe os traços de uma das mais complexas e inventivas personalidades, porque não dizê-lo, do séc. XX português. Vitorino Nemésio aglutina o retrato do intelectual humanista e comprometido, uma espécie de homem do Renascimento levado para o século das inventivas, das transgressões e da transformação do mundo em que hoje vivemos.
Outros – todos os que falaram nesta sessão – melhor do que eu interpretam a personalidade, a obra e o papel de Vitorino Nemésio.

Porém, tal como o fizeram Antero de Quental ou Roberto de Mesquita, relevo que sempre Nemésio afirmou a sua condição de nascimento insular – que será reafirmada por uma plêiade de escritores consagrada no séc. XX, com a saliência de Natália Correia - fazendo com que o universo açoriano tenha expressão e consubstanciação num modo e numa arte revolta de ser português, em que o oceano, em vez de separar, une, tipificando, ondulando, como na reminiscência territorial do verso camoniano: onde o mar acaba, o coração começa”.
Nesta compleição atlântica, é elaborada a linguagem poética de Vitorino Nemésio, elevando o mar à categoria de mito, donde emergem as inquietações mais antigas dos homens: as prefigurações da vida e da morte, e os seus mistérios. Como assinala Eduardo Lourenço, da ilha matricial de Nemésio são traçados os rumos dos sentimentos.
Bem justificado é, pois, que se publique o número especial de uma revista, não apenas sobre Vitorino Nemésio e não só sobre os Açores, mas sobre “Vitorino Nemésio and the Azores”.
O tema não é redutor, nem para a alma do território nem para o território da alma, porquanto parece haver unanimidade dos críticos quanto à expressão da mundividência açoriana na originalidade da literatura portuguesa e no seio da produção literária europeia. 
O Atlântico que nos envolve, não nos separa da Europa – da sua história, da sua cultura, de uma tradição e de um património – mas também nos leva ao continente americano. A açorianidade, humedecida pelas pontes e pela grandeza do Oceano, é mundividente: Nemésio está no mundo e os Açores para além das suas fronteiras físicas.
Deste modo, saúdo esta edição da revista Portuguese Literacy & Cultural Studies, dedicada a Vitorino Nemésio. 

Relevante é, também, que esta revista nasça numa Universidade americana e seja lançado, este seu número especial, noutra, aqui, nos Açores, e apresentada por alguém como é o Senhor Prof. Doutor Machado Pires, que nos universaliza, também ele, pela palavra, pela escrita e pelo saber.
Felicito, assim, todos os que, de um lado ao outro do Atlântico, contribuíram para esta iniciativa.

Muito obrigado.
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